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DIA 8 DE MARÇO NA ABI. REU NE SE A PRIMEIRA CONVENÇÃO FEMININA DO DISTRITO
EM DEFESA DA PAI, DA CRIANÇA E DOS DIREITOS DA MULHER
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A Maior Fesia oara as Lutas Femininas
ARCELINA

Quul o significado valor histórico do dia 8 DE
porisso mes-Quul o «sninruuu - ignoram c, porisso mes-

MARÇO? »«^,p!^r da aTe^la comemorativa das mu-
m„, náo tt* PaHfPt°ntU emaue são realmente aca-
lheres, que em todos os pa«w, em* hinQs fcstivos e
«dos « ««^S ^ r*. conq»^.
tecem louvores aos sewiieij» 

^ jyftlhcres, em Copcnha-
Na Conferência ^^^^tóà feminina da Ale-

g«c, em 1910, Ciara Zclkm a 
g^W dccisáo de cclcbrar-

Unha de então, Pr opostosse adota d» » 
1NrF.„NA.

BC anualmente o I do marco e££V*diia> 
ela «ueria tossem

CIONAL DAS "«««^SjjrT 
íesejo de libertação das

Interpretadas as lutas 
g«*g^, ^Ws, oue tão bem

mulheres, seus anseios, suas gramies 
das mu_

srarsirK^ - «*—--chcios
de sofrimentos c lutas. AWiníinhava as campanhas femi-

O »u^»u'^»VriaareS'«r.ão justa homenagem
ninas, naquela ^onfc««"a" dia g de marco como um

trrr^Sln^e de maiores condas.
•^„ fAct'-iidos entre os povos,

« ^VZ^T^r^t de **- as mais

mos anos tem se convertido no dia 
£s^ .. comfimo-

ninas. E agora, em pleno 1949, o,8 de m 
das con_

rado cm função ^Ja™^s chinas o comemorarão lo-
quistas nacionais. As mulheres cnmesa q

íando pela «**££*£ ^ povo e permite o
governo monarco-fascoU_ que op ^^ a
-»**^XS^S»»"nt ogadas à ilcgaUdadc,
opres.au as tfjaW«** das crianças de 4 a 5 anos.
contra a 

^«^.^f^XL' oonta ' "^ 
f™"contra a falta de puo as ramn0s de concentração

,luista, os tribuna, de «^."^SEU. da Indonésia.
c „s cárceres che.os de prfnotu. «• 

desres?eitam a, re-
,.„„,„ os unpcnaUsate hcand™. 

JiU;Ullcs. as ameriCanaS
soluções da ONU ue cessai*" Marshall, contra
ãa ncrte, contra o o,-»* 

^^Latina, conlra
a política de guerra; as mulheres cia ^

„ 
'.npcrialísmo ianc.uç enraizado en^ suas nal»£,

marcha ã recolonrçaçao, contra o avanç<£J 
um dc.

nai6. Enfim, cm todos «"PgJJTJ * 
mnlheres demons-

vado significado, porque festejando a, «\ maio.

iram a real situação dc cada pais .e a necosiflanc

res lutas nacionais.
.. «Ac brasileiros, simbolizará as lulas

o 8 de marco mira nos. Drasuiu» .
u o ue uia»s« „„~,k;-» nrcrn contra os au-

tonais. E assume umbem um ea^r *- 
^ ^ dé.

associa-as a todos os povos^"e io lndispcnsável ao
fenderemos também a Pr/:, nutf^™£ dotado no „
chamamento comovedor do Manifesto na ut *

Confio internacional dc Mulheres dc Budapcst. 
^

'"No 
Distrito Federal, lnStalar-se-á a Ii£ m««o a 1.*

solução para os mesmos, a fim de garanur m.i

cm seus lares. República, eom este
Inauguramos, assim, na capuai ua j, mf4vím<>nto

8 de m . o uma luta mais eòr* e mais forte no movimento

?emtaL,'êm faror dos direitos das mulheres e das crianças.

Ç, w .v -.. :•• "Maria

>w::vx;:

— Olga Benadio fazia anos
a 12 do fevereiro. Não esque-
cemos sua data como não ea-
queceremoa seu heroísmo, sua
inteligência o seus sofrimentos.
E a data do aniversário de
Olga encontra hoje as mulhe-
rea do Brasil e às mulheres do
mundo viva e decididamente
empenhada na defesa da Paz..

Pé
UMA .NOVA

A "Editora Brasiliense", de S.
Paulo, apresenta em um pequeno
volume, uma nova escritora, sai-
da do povo e de suas lutas de-
mocráticas. Assim, Mary Apo-
calypse é mais um nome a ilus-
trar a literatura feminina do
Brasil.

Como melhor apresentação pa-
ra uma estreante devemos rcssal-
tar o próprio livro que traz llus-
trações-dè Aldo Bonadei e um

prefácio de Rossine Camargo
Guamieri. O pintor e o poeta,
que sobressaem no mundo de
arte e de poesia do Brasil, sao
às garantias mais efetivas das
perspectivas que se abrem para
Mary Apocalypse.

"Maria Pé de Violão" faz-nos
lembrar o aparecimento de Ligia
Fagundes com o seu "Poãro e
SobraCo" que Afons > Schmidt
apresentai com tanto carinho.
Uma grande promessa que cer-
tamente irá tomando vulto até
uma realização mais perfeita. A
nova escritora será uma opera-
ria da pena, irá fixando as suas
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DALILA

i SOPA DE VERDURAS

MODO DE FAZER: Ponha a cozinhar um pedaço U00

ingredientes: cenouras, batata inglesa, xuxu, 
^bora.* MODO DE FAZER: Ponha a cozinhar um pedaço 100

gramas) de abóbora, 4 cenouras, 3 batatas inglesas 1 xuu.

Depois de tudo bem cozido passe na peneira ponha mais

água até ficar um caldo grosso. Sal a vontade.

COSTELETAS DE PORCO
COM FAROFA DE MAÇA

Ingredientes: Costeletas de porco, ovos, maçã, farinha dc

mandioca.
MODO DE-FAZER: Corte 1 quilo de costeletas de porco.

Lave bastante com limão, ponha alho socado, sal e P«nento
do reino. Deixe ficar, no mínimo, meia hora Ponha um

pouco dc banha apenas para humedcçer a MM*i W
do estiver bem quente passe as costeletas até ficar coladas.

PC:,l,a numa travessa no centro e em volta uma íaxote.feita

com a gordura aproveitada da carne e um ovo. Depois de

pronta junte pedacinhos de maçã

SOBREMESA
Sirva uma compota de frutas ou morangos ou figos com

creme.

impressões vividas com assidul-
dade, irá multiplicando a sua
experiência humana e penetran-
do cada vez mais em seu ambl-
ente de nda literária. Nao dl-
oo ambiente da escritora c sim
ambiente em que atuam os seus

pernonagens reais ou neo-reàlis-
t ís'o 

melhor elogio que se pode
fazer a um romancista é exal-
tar a sua x !*ata. O rj-aba-
lho literário é como o trabalho
de arte. Quando o seu autor
tem alguma mensagem o dizer
ou quando a dia numa língua-

cem própria e compreensiva aos

seus desítnalivies - tudo vai

bem* vive o escritor ou vive o

artista. Acho que é justamente
isso o que acontece a Mary. Apo-

calypse. Vai coordenar tudo
aquilo que povoa apressadamen-
te sua cabeça de jovem e do lu-
tadora. Vai pensar pausada-
mente caso por caso para re-
constituir a vida que borbulha
em seu cérebro. Vai conviver se-
renamente com os seus persona-
gens, transferindo-se para os
seus semelhantes que deixa vi-
ver. Então, teremos uma escrl-
tora mais amadurecida sem per-
der o seu sentido de verdade.

"Maria Pé de Violão" é o com-

promlsso, é uma nova revelação,
é o começo - um bom começo.

MOMENTO FEMININO regi£-
tra seu nome. Mary Apocalyse,
que poderia ser Maria, Joana OU
dois nomes juntos, como talvea
você tenha me mo, nome de es-
critora, nome de mulher que to-
gressa no mundo das letras.

SILVIA

1
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semana em semana
|3 íwWà\ Carnaval chegou tomand

conta da cidade. Dinhei-
Dão há mas a alegria destjk.io.vj üw aj^ _nn inHv.iq p veiapi o oue esses
povo bom quem pôde con- jornais e yej<uu u h
I cavalheiros tao forces e tao

I "Falam de mim mas eu armados andam fazendo Os

nâo llgò" e o "Pedreiro Wal- garotinhos ingênuos, putos,
demar" c,ue constrói casas inocentes ficarão repjesen-
^as não 

'mora, 
e o que se tando o que ha de Pt6r no

acaba em Jacarépaguá, tudo Brasil de hoje mas^^tócou
tem hora mesmo quando sas piores muito piores no

proibido. Todos vão se aca- Brasil de hoje. Ha mmto
£,,,. mais fome e muito mais ml-
! Pinheiro nao há, tudo su- séria depois que escrevi ml-

biu. a Light aumenta as nha última .«onica para o
nas^agens, há fantasias de nosso jornal. Ha fabricas

S patrulha", para as de dinheiro falso ou melhor

Wtonsas Se esta crônica de dinheiro _poi¦ ™»£™
núissé alguma cousa era sô particular. Há sói e veiâo,
Sra pedir: senhoras mães muitos crimes Paf"<»M-
KriUem seus filhos de Quem ^ 

rdmheiro 
sobe

radio patrulha. Leiam os para as Serras. Saiu um

livro novo de Dinah S. de
Queiroz.

E, afinal, Ilha do Gover-
nador ficou á mão... Gran-
des ônibus cortam as ruas;
preços altos, mas ônibus.
As 

"filas 
continuam de três

da manhã em diante para a
carne, o leite, etc.

E no meio disso tudo as
mulheres do D. Federal, he-
roicamente se unem e co-
meçam a organizar a sua Ia.
Convenção.

Gostaria de chamar vocês
Iodas, Lúcia Miguel Pereira,
Raquel de Queiroz, Lúcia
Benedetti, vocês todas; Lia,
dra. Nise( d. Heloísa Tor-
res, Elsie Lessa, Maria Ju-
lieta, todas vocês inteie-
ctuais. vocês escritoras t rA-

elitistas para viver essa con-
venção. Seria bom vêr as
cabeças ilustres de vocês
misturadas ás cabeças de
operárias de fabricas, das
mães de pracinhas mortas,
e cabeças de funcionárias
públicas ou de professori-
nhas primarias, no dia 8 de
março, dia da instalação da
Convenção Feminina. Seria
bom para vocês e para elas,
para todas nós que acredi-
tamos em nossos direitos.
A Convenção vai defender
três pontos que interessam
a todas vocês : a mulher,
a criança, a paz.

Compareçam amigas, in-
telectuais, compareçam. Ve-
nham ajudar a mulher do
D. Federal a dizer alto os
seus desejos e as suas espe-
ranças. Esperamos vocês.

PÁG. 2

Um brinquedo pura os

pequeninos

Perdi Meu Coelhinho
As crianças devem formai

uma roda: sáo os coelhinhos, O

que faz de "dono dos coelhl-
nhos" fica fora da roda. e co-
meça a fazer a volta, dizendo:
" perdi o meu coelhinho, perdi o
meu coelhinho" - De repente,
para atrás de uma das crianças
e diz: "Encontrei meu coelhi-
nho" — Imediatamente, saem
ambos correndo, o dono e o coe-
lhinho, em sentido oposto, daiw
do a volta ao círculo. O primei-
ro que chegar ao lugar deixada
vago pelo "coelhinho" ali se
instala, e passa a fazer parte da
roda, enquanto o outro, que pas-
sa a ser, ou que continua sendo
o "dono", dá a volta do circulo,
repetindo: "perdi meu coelhi*
nho", e assim por diante.

\VW WERNECK DE

CASTRO - Advogado

Rua do Carmo, 49, 2.° andar
„ala 2 — Diariamente, das

12 às* 13 e 16 às 18 horas
EXCETO AOS SÁBADOS

— Fone: 73-1064 —

MOMENTO FEMININO
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onstrutoras da hora presente
Pátria, surge sempre como
um símbolo de heroísmo,
trcibalho, estímulo para o es-
peso, o pai e os filhos. Ve-
ja os grandes vultos femini-
nos como Antt Nery, Anita
Gctribaldi, Joana Angélica,
Maria Quilélia, e aquela
Barbara Heliodara, figura
excelsada inconfidência M--
neira. Essas mulheres busca-
vam no passado, a nossa in-
dependência política. Hoje
seus nomes devem voltar,
como estímulo, na batalha
da mulher moderna pela
emancipação econômica e
social de nosso Brasil. Den- Membros da Comissão Organizadora d» Convenção Feminina do
tro desse desígnio, a primei- D. Federal: D.» Ofélia Morais, D.» Maria Porlu»*. e DF Beatriz,
ra Convenção Feminina do c Albuquerque

Numa sda, a^gre, am- dores, sejam de fundo pa- D. Federal terá um campo- cuidades que ela encontra o á proteção que necessita*

pia, entre papeis que se ovo- triótico, político ou socai. amp?o para as discussões, para viver nobremente. mos ter nes leis brasileiras,
lumam e vozes femininas A mulher em todos cs tem- pois seu temário abrange D. Maria Portugal estava Tudo isso vai ser por nós

que trocam idéias, a luíalu- pos ou através da História todes os problemas essen- apressada. Precisava con- debatido. Diga ás leitoras
fa dos preparativos se acen- nião são sempre esclarece- ciais da mulher e das difi- tinuar seus trabalhos e a re- do "Momento Feminino" qud
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(Omissão Organizadora para a Convenção Feminina do Dls-
trito Federal em atividade

preparatn
tua. Nessa sala está instala-
da o Instituto Feminino de
Serviço Construtivo, à Av.
Almirante Barroso 97. O Ins-
tituto gentilmente cedeu suas
salas para a Comissão Or-
ganizadora da primeira Con-
venção Feminina ali rea7i-
se seus trabalhos. E eles
prosseguem entusiástica-
mente.

Foi nesse ambiente que
procuramos ouvir as senho-
ras que compõem a Comis-
são Organizadora: D. Alice
Tibiriçá, que se encontra pre-
sentemente em viagem co
Norte do país; Beatriz Ca-
valeente de Albuquerque,
Maria Portugal, Nair Batis-
ta, Oíelia Moraes, Maria He-
lena Duarte, Inah Martins e
Marinette Afonso Lins.

Quedamos trazer para nos-
sas páginas, de forma viva,
opiniões e palavras dessas
senhoras que, num gesto
n.. jnífico de comprensão e
de solidariedade se levan-
tarn agora e se organizem
em defeza daquilo que mai3 te à rua Almirante b-
ar^am: a família, a paz, a de finanças, de organização, de programa, de in-

terçam!io, ele. estão a.-.ui. c -
das as associações femininas e inixtas, às auto-i~i nça.

sem abrir mão de nossa fe*
minilidade, queremos que a
Píimeira Convenção repre-
sente nosso valor de seres
socialmente úteis.

Beatriz Cavalcante de Al-
buquerque, é uma yejhq co*
nhecida da repórter, foi Eá-
cil portanto ouvir dela, umas
palavras.

— No encerramento da
mesa redonda em novembro
de 1947, foi aclamada oeJa
assembléia uma comi"-rãò de
sete senhoras parr< ccntiriU"
ar o trabalho de congrega-
mento das .mulheres para
uma futura convenção E*
esse o trabAho que estamos
levando avante agora, sal-
dando um compromisso as*
sumido em 1947 Nessa oca*
sião realizamos uma mesa
redonda somente com a par*
fícipaçâo de associações fem
mininas Achamos que essa
maneira de agruoar não es-
tava certo e por isso mesmo

TRABALHA ali -mente a comissão organizadora sem parar. Cartazes, selos, distintivos, impressos resoivemos sanar aqora es*
da 1.* Convenção Feminina, no Distrito Federal, em geral são compostos em oficina. Prepara-se e «rro DecJ;ncJ0 a (-n/oMrrr-Um serviço de secretaria funciona diar!a"aen- instalação e os elementos da comissão de insta- „ . '/,

lação e ornamentação reunem-se para o grande Ç?° de fodos P**™ <X Conven-
acesso do dia 8 de março em que será aberta çao.

CONVENÇÃO FEMININA, numa grande homena- Toda e qualquer assobia*
Sem i DATA INTERNACIONAL DA MDUB. Ç&D que se interesse peloNenhuma senhora poderá ficar indiferente * ^. f * , ,, , * .
Convenção Feminina e deve dela participar, apro- Problema da mulher, da cri-

O"»

Os movimentos de Opi- ° serviS° de datilografia e mlmiografo funciona dia a dia

ü. Maria Portuqa1, com a <: , ,...,,ridades, às corporações profissionais, à classe es-
Sua bela cabeça loura e sua tudantü e a vulto* femininos isolados, mas inte- . „......,_„ .„ _  , 
VOZ cheia de entusiesmo vai ressados pela causa í!os interesses das mulheres, veiíando essa oportunidade para a discussão dos onça OU da paz, está cbri-
dizendo: saem diariamente com os grupos de mensageiras, inúmeros problemas que tanto nos preocupam gada a tomar parte em llOS*

sa Convenção. Veia, por
porter estava sendo importu* exemplo, a S. O. S. que
^c. nô:o sendo uma associação

Ofélia Moraes tem um feminina ccracteristicamen-
grande enusiasmo ao encon- te nãa poderia jamais deixar
trar com o seu jornal. Gos- de participar em uma Con-»
tariamos, dissemos, que você venção onde os três proble-
nos falasse da primeira Con- mas da mulher-da criança

e da paz sejam debatidos.
¦— A primeira Convenção A S. O. S. é uma maiavh

é urr~ —náe oportunidade lhosa Isntituição. O mesmo
que 4s mulheres, pa- se pode dizer da LBA a ABE
ra cl ut a situação eco- e muitas e muitas outras.

G-RAVWQGIA
m Vi

v
PETÚNIA Maciel Pinhel-

AYjMA — Rio — Vocô r*: Ri^estõefj oriundas daquele lâvel. Vaidade c arrogância,
impulsiva, nervosa, ativa cit?do nervosismo. Tendência Tendência para comandar, dl- venção
enérgica Sua afetividade, em- intelectual o musical. rigir, orientar. Não sabe obe-
borr, impetuosa, reveste-sa do decc!. .
romantismo e rebuscamentos, LANDA — Rio -- Sua letra
que tendem para o artificialismo ?• • bom gosto,
E' ciumenta, Tem complexos paciência e sentimentalismo.
terríveia da inferioridade. En- Também, decisão firme, per- ro> Pernambuco — Aqui temos nômico SOcial em que vive- A tarde correu rapidamen^
tretanto é uma mulher interes- severança o devotamento afe- uma *-ov de estufa encantado- mi^rirr a a d barrira fe ^nrrp rre fianra<? rlrr ro-rr^-
sante, espirituosa e tempera- tivo E" inteligente o sensata ra no aspecto exterior: - d* mos, a misena e a desgraça te entre as liguras da çomxS
meI1tal, — cuidadosa, meiga o sincera, licadeza de trato, paciência, crescentes, nossas colabora- sao Organizadora da Pn-

' it 
conciliação. Mas na realidade ç£0 efetiva com o hrrm meira Convenção Feminna.

WANDA - Rio - delicado- MAESINHA - Irajá - • Mô- - que reserva de energia terren0 e prin..pal- A repórter sentiu o entusias-
a. Melancolia. Perspicácia. In- todo 

,«•*»»•• J^Jt So"oposicào Tum'^n„'o ^ mente de debate os proble- mo e desde logo ofereceu
telip-ência fina receutora programada com excesso ae ae- ae oposiçdp. i> um mmi ,,;,..„-¦?>->. j
mstSsmo secreto afetividade talhes - rotinas. Todavia, sua azul cercado de flores, que se mos que so a nos dizem res- aquelas heróicos figuras de
intensa, nervosismo acentuado mentalidade é uma efervescen- agita em convulsões, o em ero- eito cmcmto á maternidade mulher, seus serviços.
r^e \ urbSa Teriamente cia incessante - agita-se, do são súbita e perigosa. No amor: __
SureriorS mental que se lata-s. expanda. Tal como - exigência, rigor, exclusiva MOMENTO FEMININO
anula, às vezes, por influências o seu temperamento meontr* m6...

PÁG: 3
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Proclcmacõo da Comissão Organizadora

.Mulher carioca :
»

Nesta hora conturbada em que
vive a Humanidade, cada vez mais
se salienta o papel da mulher na
solução dos problemas (pie afli-

gem todos os povos.
Parte integrante da vida de

uma nação — pois o número dc
mulheres, em quasi todos os pai-
ses é superior ao dos homens —

trabalhando e produzindo com eles

na mesma escala, a mulher de hoje
emprega suas atividades em to-
dos os setores da vida nacional,
cabendo-lhe, entretanto, uma mis-
são que lhe é peculiar e que, por
si só, bastaria Para colocá-la
numa situação excepcional, no
sentido de lhe permitir ter papel
preponderante na escolha dos des-
tinos do mundo : é ela» a mu-
lher, quem assegura o futuro da
Humanidade, transmitindo a vida

« outros seres, muitas vezes com
de sèrcs acossados pc'o terror dos
o sacrifício de sua pKOpna éxis-
tência.

É esta nobre função envolve
uma treinçnÜa responsabilidade : a
de zelar pc'a vida dc seu filho c

preparar-lhes um futuro digno e
feliz-;

Nenhuma de nós ignora os ler-
rivels males oriundos da giKrra e

que atingem, em particular, a po-
pulação infantil.

^V~ ^""^^ ** m \ *

^MaBtf^

REGULAMENTO
CONVENÇÃO FEMININA DO DISTRITO FEDERAL

Art 1 • - A primeira Convenção Feminina do Distrito

Federal' terá finalidade de reunir pessoas e organizações cujas

rtMfetartt. direta ou indiretamente Usadas ao trabalho

?emnnio Proporcionando um amplo estudo e debate de to-

£ZTquL/es de interesse da mulher «e 
fâgm&£

nos seus diferentes aspectos. Concorrera ass m Para ™^

mSSiSZ «» necessidade de unificar esforços 
^.trab^lho

Z s»tM«m lutar para «ue os problemas da nu. her c da

criança do Distrito Federal sejam encarados com mais

ÍUStArt »• - Os trabaLios da* Convenção Feminina serâ3

dirigidos Vr elementos da Comissão Organizadora, ou por

pc^m especialmente convidadas pela própria Comissão
PeS'H^ 

Todos os membros da Comissão terão igualdade

de direitos e deveres no curso dos trabalhos, ressalvadas as

suas responsabilidades específicas. , , . c(i,nr.
k 2 ._ Todas aS delegadas e suplentes terão dc se apre-

sentar à secretaria para se inscrever e receber as •"*"•»£;

8 3- - Haverá uma quota de inscrição: de CrS 20,00

para cada associação e de Cr$ 10,00 para cada 
ççmn^

Art 3° - As teses deverão ser entregues a secretaria da

Convenção até 3 dias antes da abertura da mesma
Conv^enca^ 

^ 
___ _ 

^^ ^ ^ sc ^
„a secretaria, 30 minutos antes do inicio dos ^abalhos^

Art 5o- Fará cada defesa de tese, serão concedidos 10

minutos', podendo ser feita oralmente, de improviso ou por

simples M*^;^ 
delegaçã0 iera aireito a apresentar pro-

posta por'escrito, no fim de cada sessão, especificando a or-

Santoçã« ,«e 
J^^UlnaMM durante « traba.hos da

Convenção serão esclarecidas pela mesa e decididas pela as-

sembléia, mediante votação, se o caso o exigir.
DA MESA

iii 8" - A mesa compete organizar comissões técnicas

auxiiiares, bem como sugerir qualquer modificação no ritmo

dos trabalhos. 4 ^.^
Parágrafo único - Também P«ue a mesa apresentar pro-

postas nò fim de cada sessão, oralmente ou por escrito.

Art 9.» __ Diretamente. ligada a mesa funcionara o ser-

viço de secretaria da Convenção.
Art. 1(,o _ Todas as delegadas devidamente credenciadas

terão direito a voto. 4„.r.*.
Parágrafo único - As suplentes de delegadas so terão

direito a voto se previamente inscritas na secretaria.

Art ii .„ Serão credenciadas como delegadas:

X» 
'_ 

As representantes de organizações femininas com
"V 'atutos registrados; ..... „„„,on __ Vs rooresentantes de organizações femininas com

programa de ação em execução, embora sem legalização es-

' 'Vo 
U Comissões femininas que apresentem trabalhos de

defesa dos interesses da mulher ou da criança;
4.° _ Comissões femininas profissionais, que defendem os

interesses de cada classe.
Paraçrafo único — A prova de vida associativa será apre-

sentada com a designação da delegada, na secretaria e aceita
ou não pela Comissão Orjraniradora.

DO ENCERRAMENTO
Art. 12 — A abertura da Convenção Feminina do Dis-

trito Federal, assim como seu encerramento serão em ato
solene, com a participação dás convencionais, autoridades pu-
blicas e convidadas em geral.

Parágrafo único — No ato do encerramento serão lidas
as resoluções a que tiverem chegado a mesa e a Comissão
Organizadora.

A desnutriçãp e seu lugubre cor-
tejo de moléstias fatais como a*tu-
berculosé, a anemia e tantas ou-
trás, reduziram a maior parte dos
Países atingidos pela guerra pas-
sada á trágica condição de conde-
nados á morte.

A destruição dos lares pelos
bombardeios, a ôcfandacle e a viu-
vez, o exódo forçado de milhões
invasores ,a dispersão das fami-
lias diante dos exércitos em mo-
vimento, a tragédia inenarrável das
crianças perdidas na confusão das
retiradas, a* colheitas arrazadas,
as cidades incendiadas, são cenas
que sc repetiram dc maneira cs-

pantosa diante de nossos olhos nes-
ta última guerra.

E nós, brasileiras, uão podemos
esquecer os cadáveres de nossos
compatriotas jogados ás praias
nordestinas, por ocasião do afun-
dauiento de nossos navios.

Não é possível que nós, mulhe-
res e mães, fiquemos de braços
cruzados diante da possibilidade da
repetição desta agonia que afligiu

-por seis longos anos a Humani-
dade.

E' necessário lutar contra a pos-
sivel reedição desta tragédia, cujas
ameaças diariamente cs/"mos as-
sistindd, ainda mais t|uãndp tudo
faz supor que, com o progresso
avassalador da ciência, o panora-
ma de uma guerra futura ultra-
passe em horror todo o quadro
dantesco que nos foi dado teste-
munhar-

A voz das mulheres de todos ps
países levantou-se uníssona, agora
no II Congresso Internacional dc
Mulheres, par aexigir (pie os di-
r.itos da ''riança, que os direitos
de seu filho sejam respeitados;
para exigir mais creches, mais
hospitais, piais escolas em vez de
mais (•¦•'.iltncs, mais armas c mais
munições; para exigir quc 6 fan-
tasma dá guerra s ja afastado
para sempre da face da '.erra;

para exigir, emfim, que a Pá?
reine . sobre o mundo.

Mulher carioca :

A nossa missão nesta hora é

muito elévadi e só poderemos cum-

prí-la se cada vez mais sólida se

tornar nossa união.

Urge que realizemos uma Con-
venção Feminina que congregue
todas as Associações Femininas do
Distrito Federal e ria qual todas
as mulheres discutam os assuntos
de vital importância da nossa
vida.

Une teus esforços aos nossos e
a tua voz á nossa voz.

Comparece á Convenção, tra-
zendo-nos tua experiência e tua
colaboração.

E unidas, irmanadas por um
mesmo ideial, haveremos de en-
contrar o caminho que nos levará
á conquista da supremo aspiração
das mulehès de tòdb o mundo : A

PAZ. I
2

A Comissão Organizadora da
Primeira Convenção Feminina do 3
Distrito Federal recomenda os sc-
guintes assuntos para serem estu- 4 .
dados e apresentados em teses :

S _ Cooperativas de consumo «
de produção.

— Problemas do abastecimen-
to.

10 —O leite da C. E- I--
11 — Problemas do racionamento

do gás e da carne.

1 -

3
4

DA HABITAÇÃO
A falta de casas — luvas e

alugueis.
Os despejos, demolições, mor-

ros e favelas.
As pensões c os boteis.

Casas Populares — higiene e
conforto.

•

DA ÁGUA

A falta dágua.
Problemas da distribuição

de água.
Água como fator dc higiene

e saúde.
Água nos monos c favelas-

•

•

DOS DIREITOS DA
MULHER

1
2

1
2

3

4

5
6

A mulher e a luta pela Pa2\ 3
A mulher em defesa da De- 4

moer a cia, 5
Os direitos Políticos da mu- 6 •

¦ lher. 1
A mulher trabalhadora, a le-

gislaçüo trabalhista e a
Constituição.

A mulher c os sindicatos.
As empregadas domésticas e

seus problemas.

DO TRANSPORTE
A falta dc transporte.

Empresas de transporte
(Light).

As estradas dc ferro.
O aumento das passagens.
Taxis e lotações.

Os desastres e atropclamcn-
O anafalbetismo no Distrito

tos.

•

• * 1

DA ECONOMIA DO-
MESTIÇA 3

1 —

9 —

ó. -

4
5
6

A carestia dc vida — A
c. C P-.

Os genêrqs dc primeira ne-
Cessidade.

O cambio negro — os as-
sambarcadores.

A carne e os frigoríficos.
O pão tt os moinhos.
O intermediário e o vare-

gista.
Os rnércadinhosj feira-livres

% caminhões.

5
6

8
9
10

DA EDUCAÇÃO E
CULTURA

O analfabetismo no Distrito
Federal — Ensino gratuito.

Os jardins dc infância.
As escolas primárias, secun-

darias e profissionais.
As Escolas superiores e té-

cuícas.
Escolas particulares.

As taxas escolares — coope*
rativas.

Livros didáticos, bibliotecas é
literatura infantil.

As Escolas rurais.
Bibliotecas.

A cultura artística — pinhi-
ra. música, poesia, etc-

(Continua na páç). seguinte))
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Em maáa a 1. Coiivenção Feminina do D, Fedaial

1) Apresente çao da Convenção
2) Roatóib sobre o movimento Feminino em geral

do D. F. e a contr buição das mulheres na de-
fesa dos seus interesses;

3) Saudaç.o das delegadas á Convenção
4) Encerramento.
ORDEM DO DIA DA l.a SEÇÃO ORDINÁRIA
MANHÃ:
1) Leitura da Ata, discussão e aprovação
2) Expedirnts
3) Estudo e discussão des teses no.0 1
4) Apresentação de propostas por escrito.

ORDEM DO DIA 2.a SEÇÃO ORDINÁRIA
TARDE:
1) Leitura do Ala da l.a seção ordinária
2) Expedisnt3
3) Estudo c discussão das teses n.° 2
4) Apresenacad de propostas por escrito.

ORDEM DO DIA 3.a SEÇÃO ORDINÁRIA
MANHA:
1) Leitura ca Ata da 3.° seção ordinária
2) Expediente
3) Estude e discusão das teses n.° 3
4) Apresentação de propostas por escrito.
r ~DEM DO DIA DA 4.a SEÇÃO ORDINÁRIA

TARDE:
1) Leitura Ha Ata da 3.a seção ordinána
2) Expediente
3) Estudo e discussão das teses n.° 4
4) Apresentação de propostas por escrito.

A MULHER DEFENDE SEU
LAR A ECONOMIA DO-
MESTIÇA, OS DIREITOS
DAS CRIANÇAS. — COOR-
DENACAO E UNIFICAÇÃO
DOS TRABALHOS FEMINL-
NOS EM DEFESA DA PAZ

A' 8 de março próximo —
data da Jornada Intemacio-
nal da Mulher, será sole-
em discussão aberta de to-

S W^^À-mm' ¥l RS1 ^'J^r^imM
t» ;

nemente instalada na Ca-
pitai da República a Pri-
iriéira Convenção Feminina,

dos os problemas ligados
aos interesses da mulher
carioca, problemas que su-
focam a vida de nossas fa-
milias.

Será uma Convenção para
todas as camadas, para as
senhoras pertencentes a as-
soclações ou sem partidos,
sem resrições, sem privilê-
gios, sem preferencias. E'
um trabalho organizado por
mulheres e para todas as
mulheres, donas de casa,
educadoras, técnicas, des-

portistas, operárias, cientis-
tas, todas aquelas que sen-
tem a vida com todas as
suas dificuldades e que se-
jam cpazes de colaborar
para uma solução mais di-
gna desses aflitivos proble-
mas.

• MOMENTO FEMININO,
órgão de defesa intransi-
gente dos interesses da mu-
lher, será o jornal da Con-
venção, á disposição desse

r -'¦•ms

1!cONV{NCftfEMININAj
00 DISTRITO FEDERAI]

trabalho, podendo a Comis-
são Organizadora dispor de
suas páginas para teda a
divulgação e esclarecimsri-
tos da Convenção.

Um corpo de redatoras
acompanhará os trabalhos
cie Secretaria da Convenção.
Assim, levámos hoje ao co-
nhecimento público a mar-
cha dos trabalhos, que ser-
virão de base á Convenção
Feminina.

NVl
Pioclapçso da Comis. Organizadora

• Assistência aos nre-n ores
abandonados.

. pro'teçao legal ao menor-
4 __ As casas dos expostos.

1 — Hospitais — sanatórios e ca- 5 __ Delinqüência — ajustamento

{Continuação) 2
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4
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8 —

8 -

ias de saúde.
Maternidades — assistência

pré-natal.
Creches — escolas maternais.
Centros de saúde.
Centros de Puericultura.
Postos médicos de emergen-

cia.
Assistência medica na zona

rural.
Médicos c ciiícukiros espe-

cializados

G
/

8
9

DA ASSISTÊNCIA
SOC S AL

1 — As assistências sociais.

4

5
6

do menor.
Reformatorío de mulheres.
Assistência á maternidade

ilegítima — a mãe solteira.
Amparo á velhice.

Os asílos,

9
DA RECREAÇÃO

Os clubes.
Os cinemas — filmes educa-

tivo«
Os
"Rádio — programas e uo-

velas.
Parques de diversões.
Esporte.

"Rio de Janeiro, 14 de
Fevereiro de 1949.

Sra. Presidente. — Nesta.
— A Comissão Pró-Conven-
ção Feminina do Distrito
Federal, tem a honra de di-
rigir-se a V. S. para con-
vidar essa prestigiosa orga-
nização, a participar da
Convenção Feminina do
Distrito Federal, a se reali-
zar nos dias 8, 9, 10 e 11 de
Março na A. B. I.

O ato da instalação será
ás 20 horas.

Em se tratando de um
trabalho de interesse real
de todas as mulheres, esta-
mos certas de que V. S.
não deixara de participar
de todos os debates, que
conduz5rão, sem dúvida ai-
guma, o movimento íemi-
nino a uma unidade de es-
íorços, na defesa dos inte-
resses que nos dizem res-
peito.

Anexamos todas as ins-
truções da Convenção, Or-

dem do Dia das duas sessões
ordiáarias e Temário, po-
dendo V. S., enviar suges-
toes sobre que alterações
deveriam ser feitas, afim de
melhor satisfazer á organi-
z&ção que está sob a pre-
sidencia de V. Sa.

Com os nossos agradeci-
mentos e elevados protes-
tos de consideração. Pela
Comissão: Alice Tibiriçá,
Maria Portugal Milward,
Nair Batista, Beatriz Ca-
valcanti Albuquerque, Inah
Martins."

TE&WRIO

— Defesa dos dre tos
civis, políticos e econôtni-
cos da mulher e sua parti-
cipação em todos os cargos
administrativos do país.

II — Problemas da ma-
ternidade e da infância

III — Problemas gentis
de educação, cultura e saú-
de.

IV — Unidade do movi-
meno feminino contra o
alto custo da vida e em de-
fesa da Paz.

CORTINAS, CAPAS, REFORMAS E ESTUFA-
MENTOS EM GERAL

ESTUFADOR WILTON — 25-2994

Serviço Rápido

Preços especiais para as leitoras de
'MOMENTO FEMININO"i.

CLÍNICA E CIRURGIA DE SENHORAS
TPATÀMENTO DO CASAL ESTERI1

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

Laureado pela Academia de Medicina e Sociedade de Medlcna e

3tanía- Comunas com hora marcada - Edifício Carioca,

t
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Políticos %J& ^$!i.%3

ÍÍOS

eres
^

(Adotada por unanimidade)
u Primeiro Con-

;it.l de Aluiu--
n, vontade una-

.3 democrata
cie lutar par.
parte a iguav-
direii )s l>oi

Conômicos d-
,Lão elaborad
jrc;L.) conten-
...es das orga-
femininas fi-

.i Democrátic:
lulheres sôbn

Há três au
giesso Int...
res nis.nifwu.v-
ijime das in..-

de todos os j,
instaurar tm l.
dade compita •*.
ticos, jurídicos e
mulheres. Foi '
um programa t

do as reinviiK.. -
nizações nacicn^A
liadas á Fede .
Internacional gs
a situação das mulheres e seu
direitos.

Depois desse primeiro Con-
gresso, impor a::A3 transforma-
ções sucederam ;. .ativamente a
situação das muli. :es em nume-
rjsos paises. S-cundando a
URSS, c\.de as mulheres, há 3
anos, gozam cs muomos direil
dos homens e participam ativa-
mente a vida poltica, econô-
mira e cultural, estão os Paisí
de neva democracia onde es i.
sendo proclamada a igualdad
das mulheres: Albânia, Bulgá-
ria. Hungria, Polônia, Rumaniu
Tc.hecoslovacj.uia, as regiões libe-
radas pelo Exército Popular da
China e a Coréa do Norte. Os go.
Yêrncs democráticos desses pai-
«es criam todas as condições ma-
teriais necessárias para a plena
realização dos direitos das mu-
lbcvo<.

Por;m, ora muitos paises, as
mulheres não têm ainda direitos
poluicos. As mulheres da Sul-
e;\ o da Espanha, por exemplo,
estão privadas do direito do vo-
to, assim, também acontecendo
com as mulheres de muitos ou-
três paises.

O governo fascista de Franco
quer condenar aa mulheres a
passarem sua vida entre a cosi-
üiia e a igreja. Foi lus aurado
um regime de terror selvagem
contra as mulheres que aspiram
á liberdade e á democracia e
encarcerou 20.000 mulheree.

Na (irécia, o governo de Tsa1-
darís persegue e oprime brutal-
mente as mulheres dern^crritais
qup desej: m a liberdade.

Em toda uma série de paises
os direitos políticos das mulhe-

res são muito limitadcc: no Mè-
xico, no Per", e «o <" ",;
mulheres têm direito de voto e
elegibilidade, porem, srmeute
nas eleições municipais; em
Portugal o direito de voto só é
ou'orga d o és r*-- '- -
sua uma certa Fortuna e certo

Cl* (

mala onde 70 por cento d ;m ;:: '-
lheres são analfabetas, só as que
- i. .- . ..I . ^ . C t_Jl.v.li lv II] (.11".-

to de voto.
Em ouAos paises, os direitos

políticos das mulheres são pura.-

SANTA CATA5JNÁ
A sra. Alice Tibiriçá, Vice-

Presidente do Ccr tro dc Dcfe-
sa do Petróleo, Presidente do
Instituto Feminino, excursioTia
p< lo pais e trabalha cm defesa
dos interesses da mulher e da
economia nacional.

EM FLORIANÓPOLIS — D.
Alice foi recebida no aeropor-
to por um grupo dc elementos
de destaque da sociedade local
t membros da direção do Cen-
tT-o 'r> Dc-fAS" 9 ' '".Tos cio Pc-
tróleo e diversas autoridades.
No dia seguinte ao de sua erre-
g*d« rpriiirou a Conferência,
na solenidade de posse da Co-
rriiSüão Femlnirrn f'e ' < si do
P^tróíioo. Cornpareeerr i p. es-
sn solenidade vultos de elevada

i r -. ,nr'"i"fV1"l °

notando-se uma numerosa as-
sistência feminina. Tomaram
assento a mesa o pres. de hon-
m, dr. Henrique Fontes, Pres.
do Centro José do Patrocínio
Gallotl, vice-pres. dr. Alves Pe-
d rosa, dona Alice Tibiriçá, pres.
a ser empossada, o represen-
tanto do Prefeito, representan*
to do Tribunal de Justiça, re-
prcsentanU do Tribunal Eleito-
ral e representate do desem-
K^r/rado^ FAlvh Gonzaga, pres.
Ú9 honra da Centro.

Após as formalidades de aber-
h'j*3 foi n^-.^o""^^". r1, Co*^. Fe-

minina, assim constituída: Pa-
trona — D. Alice Tibiriçá, pres.
dc honra, sras. Iracema Pedro-
sa c Maria Galloti, Pres. da co-
missão, sra. Ady Garofallis Ri-
beiro, vice-pres., sra. Janico de
Luna Freire, 1.» secr. sra. Eu-
ridioo Monteiro Sagaz, 2.» sec,
sra. Jucira Brazinha Moreira,
1.» tes., srta. Hela Fanny Ka-
ther. 2.» tes., srta. Hisa Ferrei-
r, ri0-n^iv!o fiec«s1 -- Sílvia
Amélia Carneiro da Cunha, Lau-
r'• . Filomeno e Isabel Ma-
chado.

Dentre outros oradores, dona
Alice é vivamente aplaudida.
Oo,oe.r\ o problema da defesa
do petróleo pelas mulheres dr

mentj iS.Lid.?, pois r.a reahds.de
sua situação política nâo o é dc
Corma ãlguina igual á dos ho-
mens. No atual Congre so dos
Estadcs Fnid.js, por exemplo, só
há 7 mulheres em um tett 1 do
531 deputados; n > Parlai;: :uto
nglés, de CA) deputados bó 21
ão mulheres; no Kodjlis da

Turquia, há 7 mulheres para um
total de 456 deputado-; era
Cuba. :l mulher s num total de
136 deputados.

O 2.° Congresso Internacional
considera o1^ a desl,'Tu."!'] 'd^

nossa pátria, sempre zelosa?»
pela independência nacional.
Concita a todos a cerrarem fi-
leiras em defesa do ouro ne-
gro para a segurança da Paz
tão ameaçai'" .

D. Alieo ó recepcionada du-

Florianópolis. Foi até a Eagu-
r • ...) . -d-

nlcipal, onde falou pela Radio
emissora local, sendo aplaudi"
d \ '• • r numerosa assitência,
pessoas de todas as camadas
sociais. ,

A excursão de dona Alice TI-

ecoiiCmica das mulheres consti-
tue uma das maiores injustiças
da a úalidade. Xos Estados Luv-
dos, em ;í de seus 48 Estados
r,fo> exi:.A' iei alguma que esti-
pule a igualdade de salários
maseuiincs e femininos paru o
mesmo trabalho. Esse direito
não existe também na Inglaterra
de 50 a 55 por cento do salário
dos homens; assim taáibem sa-
cede" na Itália, Suíça, ftolanrta,
Ui-uguài e em muitos outros P&l-
ses.

Em certos paises a situarão
das mulheres é ainda mais difl-
cil pe!o fato de não ter i s ti «-
mas vantagens qu« os homens
em casj de desemprego ou de
enfermidade, e pela caroucia ao-
Eoluta e a insuficiência de socor-
ros i>¦• ra as mães trabalhadoras.

A participação a iva das aiu-
lheres uos diversos ramos da in—
úustria durante a segunda güer-
ra mundial, demonstrou mais
uma vez como é falsa a teoria
sobre a Inferioridade da ínuiüer.
Depois da guerra, a proporção
i e mulheres que trabalham
continua sendo cada ve2 n. . ¦• e
ropnsenta, na maioria dos pai-
scí;. mais da terça parte da po-
pulaçào laboriosa. F.ssa propor-
ção alcança, ás vezes, de TO e
até S0 [!'»!• cento em numerosas
industrias.

Um iiiímarj muito elevado de
mulheres trabalhadoras possua
apenas o salário como meio de
vidaIa. Muitas dessas mulheres
são andino de família.

(coyrisuA)

NOTÍCIAS DE TODO
MUNDO

K4,.r- ou a
melhor impresão possível na
sociedade local ^e as mulheres,
ao exemnlo t*"<&fi grande demo-
crata, impulsionaram suas lu-

-, •¦ ..„•¦-.' • • t t " -, ro'^i pon-
to de parti h a defesa de nos-
sa riqueza, táo cobiçada pelos
t'*ust': pmericano^.

'¦¦.•'jfâ&w.

D, Alice e membros Ua Diretoria

WÊMLí %/ \r A». ;Jli

11 í [^k^^^ m
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ST IA X A. AI — Sociedades dc ca-
ridade informam que desde o Na-
tai foram recolhidos os cadáveres
de 593 Pessoas mortas pelo trio e

pela í'>me; quase todas estavam
cobertas de trapus e apresentavam
evidentes sinais de inanição

•
TÓQUIO — Foi dsecoberto um

caso de tráfico dc crianças, pela
Prefeitura de Fukushímoi no norte
do Japão. Setenta c cinco meni-
nas, na maior parte de 13 a 14
anos de idade, tinham sido veu-
didas pelos pais, camponeses ne*
cessitadosi para trabalharem nas
oiieinas de íiação.

•
WASHINGTON — Basil

0'Connor, Prcsidcntj da Junta dc
Governadores da Figa das Socie-
dades da Cruz Vermelha e Presi-
dente da Cru/ Verme ha Norte-
Americana, dirigiu-se a mais dc
100 milhões dc •• 'nbros da Cruz
Vermelha, tm ,/aiscs do mun-
do, pedindo que na,, esmoreçam
cm seus esforços pela causa da
paz •

Em sua mensagem de Ano Novo.
0'Connor declarou que 

"desde

que negras nuvens de desenten-
dimento ainda pairam sobre o ho-
rizonte internacional "r a Crui
Vermelha "Pode e deve continuar
% agir por ações e por palavras,
« favor dessa grande causa" .

í
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Uma das representações do teatrinho. A senhorita Nêda, tesou-
reira da Associação Democrática Feminina de JS itória apresen-

tando a A. S. A.

DEPOIMENTO
MOMENTO FEMININO

acaba de lançar o Depoi-
mento de Marie Claude
Vaillant Couturier no Pro-
cesso de Nuremberg.

E' um terrivel libelo con-
tra o regime e os homens

Reportagem de LINDINALVA TAVARES

A iniciativa do se tentar fa- uma comissão Organizadora .da
zer uma feira de Natal, sur- feira de Natal e levaram_a
riu de um nortista morador frente a iniciativa, enfeitaram
do bairro, iniciativa que horas o local com bandeiras e ou-

dép6if, estava no domínio do tros utensílios apropria^ üu-
minaram-o a eletricidade, üid

24 já um possanto alto-falante
tocava músicas populares e
anunciava a feira de Natal à

\ • u-\ cliuva que
caia incessantemente; o congo
üo José Liberato o do nosso
amigo Antônio Bom*Filho che-
gou com sua bateria; o con-
junto do José Espalhadinho
também não se fez esperar e
a festa começou com todo o
seu programa. Mas a primei-
ra feira de Natal do nosso
bairro somente esteve no seu
apogeu a começar a tardo do
dia 25. A' noite funcionaram
aa barraquinhas, o baile, leilão
de prendas; mais de 2 mil pes-
soas compareceram ao local.

As 23 horas deu-se Início, a
um teatrinho que esteve a con-
tento Doces, bebidas finas,
peixe frito, café sanduiches,
massas finas e outras bebidas
foram servidas aos presentes
pelo nosso serviço dc barra-
qutnhas. O fotografo Acrisio
Nascimento não faltou e bateu
diversas chapas objetivando di-
versos aspectos d* nrimeira
festa de Natal de Vitória.;

Sltra i ÜPií1 m h m #! a h h u B A
1'llf'ar 1" • R i P E W>

Fotos de Acrisio Nascimento

Somente o congo apresentou,
aqui a parte folclórica de nos-
sa festa? Mas o povo gostou
da nosas festinha, aMs nunca
vista aqui, porque nunca se fez
uma feira de Natal.

A Feira de Natal nos deixou
saudades e experiências de um
novo trabalho.

COMISSÃO ORGANIZA-
DORA AGRADECE

A Comissão Organizado-
ra agradece a todos que a au-

xiliarem no trabalho manual dc
preparação e armação das bar-
láqdinhás, tablado para o bai-
le etc., emprestando discos pa-
ra o enrèqüècimento do nosso
programa de músicas; ao mes-
mo tempo envia um agradeci-
mento especial a "Batucada da
Mocidade" da Praia do Canto,
na pessoa de todos os seus
membros, pois concorreu para
rhpior brilhantismo do nosso
último dia de festa. Ao Vadi-
nho, também um abraço de
agradecimento.

ia

J
pllllllli

ANO NOVO

Mas o povo gostou da folia.

A' Comissão Organizadora da

festa já havia dado por acaba-

do quando começaram os pe-

dvdos para o prosseguimento
j-„r, -51 0 1* do ano en-

nos dias 31 e J-. «u

trânté. E a festa continuou

tudo correndo às mil maravi-

lhas.
Na noite do dia 1> a repre-

sentanto do MOMENTO FEMI-
NINO senhorita Nêda que é a

,...,.,,,., _™ «, tesoureira da Associação De-

QUe promoveram as atrod- • - nr ¦':¦ ** :W^mêM§M mocratica Feminina àc Vitoria
dàdés" naqueles dias negros««»--—<; usou da palavra ^zando-w
rio fiqrismo Sr- Acrisi0 Naseimentp do microfone e propagou o jor-
GO iaòtiamu. mulher e por intermé-

£• bem como diz o pre- ío, èfrtõés de Boas Fes-
íaCiO, a atitude heróica de povo de Santa Lúcia, e no co- U1G \ (.,im para MOMENTO
uma mulher de vontade in- nhecimento da Associação De- pBMININ0 a importância de
domavel e consciente de ^"^JrZL^uZ^^^
qU eo mundo deve SCI re inteira concretização. Não f0i rigorosamente, uma
íelot. 0 dr chefe de poücja, aten- feira de Natal. E isso porque

 dendo a um requerimento da não tivemos Chegança, o Ca-

ftr„n*{* Festival ArtlS- Associação consentiu na reali- enmby, as Taieiras, o Reizado,
brande rcSTiyoi «rns 

^^ ^ ^ Q prefdto da Q Zazumba e outras danças e
tlCO em homenagem a Capital fez o mesmo, isto é, - -w«ás com que o povo no

Da.., j 
' 

Iiiv^nfrudeí consentiu na realização dos Norte, notadamente em Sergi-
ReYISta dO JUVenruae te.0JJ lft passagem do nas- pe, costuma concorrer para o

cimento do menino Jesus em - f-steios rle Natal do
fr - rin feira a exemplo do Cristo. Lá os governo do Es-

que se faz em todo o Norte tado e do Município determi-
,, à ai. nam a praça para a festa do'"'/—' «^riAa 

Acenria.. notr0 mMtam e • ¦•llumljiMii'»,
Assim prepardos a assoc m

do Distrito Federal
— "NOVOS RUMOS"

Dia 6 de marco — dfpmirigo,
ás 16 horas, no Colégio Lute- Assim preparaos a ^"gj" . ft„ ^Squés^ tablados es-
cia rua 24 de Maio, 494, na ção D.F. e moradores do ban- fazem palanque ,
.. .' - , r>i_^i,.-.«írt mvPM ro dc santa Lúcia formaram peciais eu.
Estação de Riach/ueío, JOVEN,
contribua para o cresci mento
moral, artístico e intelectual
da juventude carioca, cç-mpá-
recendo ae . rertiv.iPde NOVOS
RUMOS

feminina
.••*•*!
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O conjunto do nosso amigo José Espalhadinho, Ao microfone c

sr Andrade Sucupira dirige a 'esta e deseja aos presentes os vo-

tos de boas festas e-melhores entradas no ano novo

A Comissão Orga-niseadora da 1.» Feira de Natal, dc Vitória. A

esta assinala D.k Belarmina Santos, presidente da A D F V. r,

ao centro, vê-se ».* Maria dos Prazeres que muito trabalhou peto

sucesso da festa. Aparece na foto o sr. Andrade Sucupira, reji.ç-
centante dos moradores do bairro

No encerramento da festividade nossa objetiva focalizou o "Con-

£o", curioso número folclórico

Um asiieçío da Feira no dia de Natal. O povo aprecia um acon-
tecimentb em seu bairro
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ÜSAs mulheres do Mirití, uni- nagens da mulher cearense a
das na luta pela Paz, saúdam nossa delegação e ouvir de nos-
as delegadas brasileiras ao sa representante o que signifi-

cou o Congresso para as lutas
femininas de todos os povos.

Recepcionaram o n t u s i'
Congresso de Budapest".

BAHIA
SALVADOR

Tornando-so cada vez mais
asticamente a sra. Alice Tibl-
riça, quo esteve alguns dias na
capital nordestina, em campa*

pST \ no DO RIO HOME-

_v .— ». ._- capitai nuiueoLUão, cm **«••"
angustiantes os problemas das nha do defesa do petróleo,famílias moradoras no bairro Ag lutaa femininas em For-
do Corta-Braço, resolveram as taleza S0 avoiumam, pois a mi-
mulheres organizar sua União géria aumenta nesse Estado e
Feminina, a fim de lutar em no m0mento, sentem todos os
favor do seus direitos. A fal- e3 crescer 3Uas dificuldades
ta de luz, de água para o abs- Q a f0me ja ameaça os mais
tecimento caseiro, de escolas p0DreS

K-no DO RIO - *um*> Scí^a^toàl11 prcl ° ™a° amedronta o nordes-
N A Q E N S AS DELEGADAS S^^mS« tÜW JL! "%**£ ^ o£AO ü CONGRESSO INTER- mullwirea 3eMo conhecido balr- ze3 vltima da3 seCa^' * ,NACIONAL DE MULHERES ^X começo TeSaVam «f» malS^Xr^so' £... d» corrente £01 reaoaa- campanha de distribuição de f*6™1 ^SSS na» mino-do tia cidade vizinha <ie Nite- donativos às crianças, conse- tam M mrtU^f"; Jl dfl seusro, um ato público pau-ocina- ^^ M primelra fesu, dis- «? sc 

VÍ?I^,a ^ ! fl n^a« pela Associasáo ue souua. fribui,'l23 presentes. «*>•• tffi^íiiStoTiffiru^e. de homenagem às de- Prepara-se em Salvador a 1.» S™ * ^"SíSdi or*, .a, brasileiras ao U Con- ConvePnçâo Feminina estadual nâo deixam a • 
^lheres^e 

pro
internacional. para març0f precedida da uma testar t *££&*<sn"S £"

Compareceram varias repre- mesa ^«^ na caplul> com tas p^ ^e™ do Eattóo.
- o fim de discutirem íos proble- - *™\"Za?J?wu

mas que dizem respeito aos in- ticamento recebida pela popu

le

nina. tocaia, uma represeatan
Uo

'Wfl' """* *^v*w».-~.- ma3 «ue aizem respeito aos ra- «-"»-•— "«Ltfi^ ,i;ft«» cidade™í° ,**" * t-esâs feminino,, visando ^rS^UtSbervig<j Consti-ucivo, represen
tanto do Centro de Defesa de
Petróleo, da Associação dos ex

;eresses iemmmos, vissuuu  ;, . . Atifi ,..i„,
t-iflear os trabalhos numa for- nordestina, especialmente pelas
ti associação, ""i"eS ^ lho prepararam

lvw,, ^ Wfl«w^„  Sôbro a divulgação do II grandes homenagens. A Organi-
combatente* e uma represen- Congresso e a participação de za-ão Feminina Pró-Paz recep-
tanto de nosso jornal. uma ^iea-ação brasileira a tão cionará a ilustre visitante que

a sessão teve inicio com a imPortanta certamen, convida- n* capital cearense pronuncia-
chegada da delegaüa Nair Ba- ra^ ^ delegadas para um ato ra uma conferência, além de
üsta, que proferiu uma inte- publico que será realizado den- outros atos públicos e Instala-
ressanto palestra, expondo o tr(J dõ poucoa dias. Também rá a Comissão Feminina de De-

* ~~" """" """ 
preparam grandes homenagens fesa do Petróleo.
à sra, Alice Tibiriçá que che- Pernambuco, Sergipe e Bahia

gará àquela capital, em cam- preparam as mamfestaçõesi do

panha de Defesa do Petlóleo. checada de D. Al co Tibiriçá.
Asem com ardor as mulhe- mensageira das lutas heróicas

„„„ v^nn,,, em defesa dos seus da mulher brasileira, em prol
direitos e pela manutençlo da da Independência do nossa pã

quâ observara ô por que pas
saia iurante o período de de-
sempenho de sua missão na Eu-
ropa. Foi muito aplaudida o
atentamente ouvida, numa de-
monstração do interesse da as-
sistência sobre a vida o o tra-
batho cias mulheres de todos
os países. Em seguida, a re-
pre entanto de MOMENTO FE-
ivi ..i.sO cieu o informe da de-
Lggõüa Arcelina Mochel Goto,
«jue por motivo do saúde nâo
pu~*--a comparecer pe-soamien-
te 13 em nome de MOMENTO
FEMININO saudou as mulhe-
res fluminenses, convidando-as
a maiores esforços e maior li-
cacau com o nosso jornal, fo-

z a n do a importância do

pa;: no mundo.

^*^*flP S^^^S^^^ mmmírt^m^ *U\l V^n

tria. Em todos esses luarares a
vice-presidente do Centro ue
Defesa do Petróleo pronuncia-
râ palestras em favor dessa
grando causa do interesse na-
cio^al.

E* do salientar-se, pelas no-
tlcias recebidas de nossos re-
presentantes, o entusiasmo rei-
na^te <mtr* as mulheres, tra-
balhando todas juntas para re-
oeber dona Alice, certas de que
seu exemplo de trabalho pa-
triôtico deixará murco na bis-
tórl*. do movimento feminino
brasileira.

MANIFESTO
A Federação das Mulheres do

Estado de Sâo Paulo, órgão de
âmbito estadual, quo congrega

'^s fcnMninas com a fi-
nalldadcs precípua de lutar pe-
los Direitos da Mulher o defen-
der a Paz no Mundo e as ri-
quezas do subsolo brasileiro,

Consltfcrcwwío que a guerra
da maneira alguma podo inte-
ressar a mulher que tanto já
sofreu no 2.» conflito mundial
o que lhes dá o direito e mes-
mo as obriga a compartilhar
da construção de um mundo d«
apóa guerra, onde em ambien-
te de Paz possa construir e cs-
tabilizar o seu lar e educar
seus filhos dentro dos sãos prln-
clplos da Liberdade, Paz a
Progresso;

CoTisiderando que as rique-
zas do subsolo brasileiro, den-
tre estas a mais importante
para a soberania nacional — o
petróleo — encontra-se amea-
çado de cair em mãos dos trus-
tr^ o"f ^4~->s oue cobiçam
sua exploração em prejuízo
do: pi'<? n-. brasileiros;

Considerando que o elevado
custo de vida em conseqüência
doa salários baixos percebidos
pelos chefes de família e a alta
iSn., ,— ~~„ r\,*> o-flnoros do 1.*

necesisdade, o que vem tornan-
do p. a as do:* as de casa um
verdadeiro martírio à solução
de seus problemas domésticos,

com o aumento do imposto de
\c - i 'i "ó "àgnações:

Considerando a situação de
fome, miséria e abandono
quanto a assistência social em
quo sa encontram em todas as
np.rte«* do Estado, no campo ou
na cidade, a mulher que traba-
lha;

Considerando que êsbes ul-
ümoa fatos trazem em conse-
quôncia a estatística assusta-

dora da mortalidade infantil e
de vítimas da tuberculose;

Considerando finalmente, o
es-Mrito de luta do qual já se
vêm caracterizando as mulhe*
res do nosso Estado na solu-
ção desses problemas o a ne-
cessidade que temos de- dar um
novo impulso a essas lutas para
nâo sermos esmagados, príncl-
palmente pela situaç&o eco-
nomlca, que se agrava de dia
para dia; •

a exemplo do que já se vem
realizando em outros Estados
da União, convoca uma Con*
vençâo Feminina que deverá so
j.P i;—.. r^-H-pirro-te em Fe-
vereiro de 49, na Capital, a fim
do que unidas, organizadas, to-
das as mulheres do Estar, o,
operárias, estudantes, donas de
casa, intelectuais, camponesas,
funcionárias públicas, etc, pos-
sam discutir o encontrar meios
de solução às quest5es que tan-
to lhes interessam e preo-
cupam.

Que nâo fique, p*.ís, um balr-
,.„,„ r—.,-.*<,„ uma fajf^n-

da, um município, onde nâo
t em os trabalhos prepa*

ratórios da Convenção, os quais
deverão ser, não uma reunião
pura e simples de mulheres,
mas a conseqüência lóerica de
todo brasileiro, verdadeiramen-
te popular, ondo nossas mu-
lheres manifestem praticamen-
te seu desejo de se organizar
o neios seus inúmeros direitos.

Mulheres de Sâo Paulo! Pe*
Ia defesa da Paz! Pela defesa
do nosso Petróleo! Pela con-
quista de nossos direitos! Con-
tra o oHn custo â& vida! P^d
consolidação de uma forte Fe*
deraçâo de Mulheres do Esta-
d-n de Silo Paulo! Marchemos

<

. ,j.,,n!/* «<.¦.-< /> vxnvn, o$ t.T(\f*

balh°s preparatórios da V con*
vénçâo feminina do Estado do
São Paulo !

HORA DE FOLGA
ca. *
mesmo na defesa dos direitosw i jg a r Qgf^^JSda mulher e o seu papel demi"
or.,..Lador dos trabalhos femi- BELO HORIZONTE
it;; nacionais. ^ muineres mineiras lança-

Sob grandes aplausos foi en- ram ^ m[ço feminino um ^-Aili^
cei'!'íi;i?,/?^?^ -rflmh*m manifesto sob o título "QuereiO PAULO
c.r S r «S5 r^a^kâvfySa *. ¦«**- «-»*« -»•
br sUeira a? n Congresso, as * ^^^i?«TeacaT d* tuB de conyocar' »»«?*,¦¦•
mulheré» de SSo Gonçalo. pa- SSfJJS? 

" 
^SSto dí «*¦»**«•• feminina mtelma,

u-,y .aram um ato público, no ^^#^4V o^ O povo " « Feder.rão das Mulheres
dia 8 do corrente.::Presente mi- SS^feíS p^SreirS de sao Paa,° ~ a pr,mel™
merosa assistência, usaram da $&Z$^Q%ESpI convenção feminina, para um"alavra 

a delegada Nalr Ba- Saradas dekgadM «o "<">«• P«™<* dM »'<"
tlsta e dona Alica TiWrlçâ. «SSSTlntornacTonaT ííttn !™W*™M Íss """hlre3 ban"
senão grandemente aplaudidas. ?^T hlme^èata e pro- delrantes- ÔS!,« certame, de
Antes de ser encerrada a so- *£ aí»"SSd?» amblt» estad«al- terâ W®
lenidade, as mulheres se com- irSS1 mlMirm ^55^ os traba- sefirundo nos informam, no mês
prometeram de dar todos os «g*W ?2??ètaS2ííá#ffi de ,evere'™ • envidaram es-
borcos no sentido de lutarem '^lave pIm ^T realteam pedataimte. P«J ».instalação,
pe • preservação da Paz, aca- ^^^' J^JTwloa balr- > Pra' A1,re Tibirirá. preslden-' 
tande asstm ,n&o só o verda- S^SSfudSTVnm- te ã° IFSC- mW&t de hon-
deiro sentimento pacifista da f£; f^™™ ffVande solenl- ^ «*nm Feder-?o.
mulheí brasüeira. como a prô- ^ nue s TrcaCrS ainda Psra ta. trabalho, as mu-
nri-. resolução do II Congresso ^dc- ^6 

s* .reanzara lheres paulistas desenvolvem
dn Budapest

Também foi recebida e ho
menageada a delegação brasi

èStà*FcÀNAP0LI8 - Estado todas as atividades, discutindo
EM CAJVAi^wo bairros, nos munidolos a

fle Minas, acaba «funda- ^ ^ ^, or_
da uma União Feminina ae ^i.*, nnae aindamen.«.Keauii a ucit6^»« «it*^. TTníaft Feminina., uc """ *^ 3— . . ,

leira ao II Congresso, pelas *> umf Unáo FBMm co d

famílias de 8. João de Miriti mulheres cainW™***> P^ nSo existe associação feminina
., f ..n,. demonstração de município do.^ ^^'"f*™ constituída, elaboram manos de,.,,«,; numa demonstração de ™"l 

de maior concentra- constituída, -laboram mano, de
mulheres desses municí- zona rural d<; mai0T trabalho, enfim, movimentam-

que ai rauüicica u«o« ^^-w camponesa,

pios estão dispostas a mais co- &« campone
labora? nas campanhas de de-
fesa doa direitos da mulher e*p
dM criança e na preservação , 

r „„ .
da Paz mundial, tão seriamen- FORTALEZA

trabalho, enfim, movimentam-
se em tArno de sua convenção,
com o objetivo de trazer a pa-
blico todas «a necessidade^ ^a
família bandeirante, seus sofri-

f> sua deliberação de— Prepara-se
te ameaçada pelos fatores de a Organização Pemmlna Pró- luta<

erTrf. 
Paz 

para eleger a sua nova ->*iizarão também um ato
ffUNum 

ffesto da simpatia diretoria no dia 20 do corren- püMico de homenagem à dele-
fte,,:« ^ri^ento as mulheres de te, convidando para esse ato &aç!lo brasileira ao TI Contes-* 

rf„,p(ilr,nn à assistên- uma delegada brasileira ao go internacional de Mulheres,
um cartãozinho com os Congresso Internacional de Mu- com a participação das dele-^ 

p-i dizerea: lheres, para receber as home- ^adaa do Distrito Federal, ja

PAG. 10
~ ^..IUI,,; convidadas pela Federação das

MOMENTO FEMININO Mulheres de São Paulo,

(Conclusão da 12.* pâg.)
imensa doçura se apossou de
todo o seu ser. Ergueu-se fe-
\\i e deu com os olhos largos
e bonitos de Cá progados nos
seus. Eram os olhos casta-
nhos do pai, os mesmos olhos
abertos e humidos do seu Beto.
Sorriu-lhe.

• Chega-me a panela Acáio.
Que panela?
A das papas, rapaz!

aquela alí...
Submisso, ele fez o que a

mãe lhe mandava. Ela, então,
entreabriu mais os lábios pa-
ra que o sorris* se alargasse,
o envotvesse melhor num afago
de ternura. Meu Deus, como e
seu Cá era ura moço obedien-
te e como ela o amava!

Pegue lá...
Passou-lhe a panela e de-

sandou logo, outra vez rumo
á porta.E' está, Acácio?!

Foi essa a que você pc-
dia...

Oh. mas esta não tem na-
da!

Se não tem nada não
sei...

Acácio!...
O que é que quer?
Acácio, tu comestes as

papas!
Comi e agora? Tinha fo-

me...
Oh!, malandro, pois to..-

Atirou o tacho e correu sô-
bre ele, cega de cólera. Al-
cançou-o no melo da rua. O
pequeno chorava.

Eu tinha fome...
Eu já te d;go, eu já te

faço 0 cama*** Anda!

Puxava-o, quase o arrasta-
va.

Maroto, comilhão! E ago-
ra o que janto, calhaus? Dis
lá, que vamos nós agora jan-
ta?

Eu tinha fome...
Eu já te ensino...

Só dentro c?e casa ergueu
o braço para a primeira bofe-
tada. Mas o braço acabou por
descer, vagoroso e tremulo, já
sem raiva: Cá estava de olhos
alçados nara o rosto da mãe
e Ana Pega, que viu esse
olhos bonitos e sunlice*, não
teve coragem de estender os
dedos na face d'o menino. Ana
Pejara recordou-se de Beto. sa-
ori^;^and/>-sf nor eles tod^ lá
longe, os olhos de Cá < -mu
iguaiszinhos aos do na: ia
naoucle momento nSo l1-" -y>-
deria bater, que fazê-lo enuí-
valia 1^/er no prónrio aus.ch*
te. Bairou a mão ilevagar,
Iara*- " ~ <*;'ii^ f» rV«etç-i}ie:

— Sai-me da vista.
Flc não esnerou oue lhe re»

pèfnssem a ordem, saltou num
pulo para a rua. Ah! Ah! a
mãe nãn lhe batera, n n^ãe
nem n"i nnxão (?e orolhas lhe
dera. Arre, que asneira se não
linha comido as napas! sentiu
uma vontade doida de rir.
O"o r-'nria c}',\ fazendo lá
dentro?

Nesse mcsrrto instante ela
sentava-se á porta. Esfre-
pando-se pela pareíle, descon-
fiado, Cá veio se chegando. 15
então viu as lágrimas que lhe
rolavam pelo rosto, sileincierras
e grrandes. Itoçou-se-lhe pelos
joelhos. E perguntou:¦— Mãe, por que chora?.
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

A l.9 de janeiro último, fez 8
anos dc idade a garota Maria
Auristela, filha do sr. Pedro
Laurindo de Oliveira e de dona
Maria Miranda do Oliveira, re-
sidentes cm Fortaleza, Estado
do Ceará. A data natalícia foi
c< , ->¦¦"• '*" < *^ o batizado do
maninho Aldemir, por esto mo-

ue i stas para
toda a família. Dona Maria
Miranoa é sócia da União Fe-
minina de São João do Tauápe
e o sr. Pedro de Oliveira é fer-
roviário.

A 18 de janeiro último,
completou 2 anos o lindo garo-
f ' , r.M^imi- Lenirie. filho de
nossa amiga Bruna Mazzo Fer-
nau tes, residente em Santo An-
dré, Estado de São Paulo.

Fez anos no dia 20 do
corrente o interessante garoto
Roberto Couto Meirelles, filho
do sr. Vespasiano Melrelles e
de dona Umbelina Couto Mei-
rePes. residentes em Vitória,
Estado do Espírito Santo. Ro-
berto, com apenas 3 anos, já
sabe que existe MOMENTO
FEMININO o brevemente será

-dduo leitor.
A 23 dc janeiro último,

fe .jou o seu primeiro aniver-
sário a linda garotinha Ana
Maria, filhinha do dona Célia
o do sr. Fu^enio Parga, aml-
gos de MOMENTO FEMINT-
NO, residentes no Engenho do
Dentro ntHrito Federal.

A 28 de janeiro último.
co'-¦¦'¦'•r-tOM 8 anos do idade, o
interesante e inteligente menl-
no Moacir Daemont Henrique*;
residente no Engenho Novo, D.

do MOMENTO FEMININO.'
- Fez anos no dia 2 do cor-

rente o sr. Lourlval da Silva.
residente em Santo André, Es-
tado de Sao Paulo.

—• Fez anos no dia 2 do cor-
yente a inteligente garota Bell
Veras Farias, filha ào sr. Os-
waldo Farias e de d»»!ia Sinhá

Veras Farias, da União Femi-
nina do Vila Monteiro, Forta-
leza, Estado do Ceará, leitora
o amiga de MOMENTO FE-
MININO.

Fez anos no dia 8 do cor-
rente Clotildc Manegatti, resi-
dente em Santo André, Estado
do São Paulo, leitora dc MO-
MENTO FEMININO.

No dia 15 do corrente,
anlversariou Isaira Marcillo, re-
sidente em Santo André, aml-
ga de MOMENTO FEMININO.

Fez Pnos no dia 17 do cor-
rente o pequeno Francisco José
("Somes da Silva, filho do sr.
José Pereira da Silva o de dona
Raimunda Comes da Silva, re-
sidentes em Fortaleza, Estado
do Ceará.

No dia 10 do corrente
completou 6 anos Gloriamarla
Bezerra, interessante filhinha
dc Josô" Leandro Bezerra e de
sua senhora dona Barbara Fei-
(-oco Bezerra, grande o dedi-
cada amiga de MOMENTO
FEMININO, residentes em For-
tleza. Estado do Ceará.

No dia 26 do corrente fez
anos Carlos Alberto Marcilio,
residente em Sante André, Es-
tado de Sao Paulo.

No dia 28 do corrente ani-
versariou Luzia Dulce, residen-
te em Santo André, Estado dc
Sâo Paulo, amiga de MOMEN-
TO FEMININO.

CASAMENTOS
No dia 18 do corrente, às 13

horas, realizou-se o enlace ma-
trimonial do sr. Carlos Pater-
nostro, funcionário do Institu-
to dos Industriados, com a ad-
yr)rr^rin senhorita Maria Diana
de Brito.

Realizou-se no dia 16 de
janeiro p. p., na cidade de Re-
rifo o oni°eo matrimonial da
senhorita Neusa Cardin, filha
do maior Manoel Henrique Car-
din Júnior, já falecido, e da
cm y[ Anuncia Cardin, com
o sr. Jasson da Silveira Bar-
ros O ato olvi> teve lugar na
Av Beberibe, 401 e a cerimô-
nia religiosa às 17 horas na
,' < ..V. f*n O^l -Io ' ¦ ,.-vn^n O*!-

ciante'Monsenhor Dr. Francls-
r...i v,. p<»vfjníufarpm o ato

civil por parto do noivo, o ad-
vogado Dr. Cnríos Duarte e -

sra Ni se Duarte por parto da
rnh*p o «•«¦ T 0,,"° r'óis e n

nhorita Edito Góis.
Serviram f1" nadr^rio*

oorimôm-, reHfflosa o Dl*,
nando Silveira e a senhorH

p*|]vr«ír" nor n**"i.fl
João dn •
QU^IiO* *'

,io p:i • jrri Barcos, ro-

I

UMA HISTORIA DE DIN
QUE DEU

BINHA
Ir MT am

E você

E o
obser-

o

A criançada estava merendando: café
com leite e pão com manteiga. Sentada à
mesa, Dindinha tomava apenas uma xicri-
nha deacafé puro, bem forte e bem quente,
como era do seu costume.

"Dindinha, eu também preferia to-
mar um cafezinho como você, em vez desta
tijelinha de café com leite. Já estou crês-
cido, e bem que podia..." — disse o Beto,
sempre metido a homem.

"Não, meu filho, nâo lhe faria bem.
Você está crescendo muito e precisa ali-
mentar-se bastante: pão, frutas, legumes,
carne, leite... muito leite. O ca..é é um
excitante e não convém às crianças."

"Mas, Dindinha, naquele dia em
que eu cai cia bicicleta, bati com a cabeça

e quase perdi os sentidos, você me deu uma
xicrinha de café puro" — lembrou a Na-
noca.

"Dei, sim. O café é um estimulante;
levanta as torças, reanima. Dei-lhe o café,
naquela ocasião, como um remédio,
logo melhorou, náo foi?"

Foi — concordou a Nanoca.
Joàozinho muito esperto, fez essa
vação: W™-

"Que engraçado, Dindinha...
café ora faz mal, ®ra faz bem."

Dindinha sorriu. — "E' isso mesmo, seu
sabidão. O que faz mal, aliás, é o seu uso
constante. E para as crianças náo é reco-
mendado, porque lhe faltam as qualidades
alimentícias de que vocês precisam para
crescer depressa..."

"Eu prefiro o meu leitinho. Com
bastante, bastante açúcar..." — disse o
Betlnho, metendo o narizinho no copo e
dando um gole grande. Saiu de lá com bi-
godes brancos de leite em volta da boqui-
nha côr de rosa.

Dindinha acabou de tomar o café e
perguntou: — "Vocês conhecem o nome do
homem que deu o café ao Brasil?"

"Não, Dindinha" — resçonderam os
quatro garotos, e Joãozinho anunciou: "Que
bom! Lá vem história..."

-- "P*,* esse homem, segundo a tradl-
ção, foi o J.u-gento-Mór Francisco de Melo
Palheta. Era oficial da milícia, muito es-
timado tanto pelos seus superiores quanto
pelos seus subordinados. Lá para o ano de
1725..."

"Eu jr, tinha nascido?" — pergun-
tou a Betinha, espevitada como sempre.
Todos riram. "Não, sua tolinha... isso foi
há mais de dois séculos..."

"E você, Dindinha, você já tinha
nascido?" — Nova risada. Dindinha pro-
testou muito depressa:

"Não, Bete, nem eu, apesar de to-
dos os meus cabelos brancos... Dois sé-
culos, minha querida... Você sabe o que
quer dizer isso? Duzentos anos..."

"Duzentos e vinte e três anc —
disse o Beto com exatidão — porque já es-
tamos em 1948".

"Pois bem, lá para 1725 surgiram
algumas dificuldades com os franceses, na

Kã

foz do rio Oiapocjue, que eórre entre as
fronteiras da Guiana Francesa e d> Brasil.
O caso e que os francese... ü. ^m destruído
um marco que estabelecia ou 'imites entre
a Guiana e o Brasil é o ti i .m recuado
bastante, para aumentar seu

-— "Que desaforo! Isso
interrompeu a Nanoca, ini".
triotismo.

— "O Sargento-mor Fr. ¦
Palheta recebeu a rnissto cie
havia realmente. Foi, cer'..
a denúncia era verdadeira,
pitai da Guiana Françèsc
entender a respeito com o
se chamava Claude d'Qriv.
bem recebido, e o Gove.
atender à sua justa reclama ¦
menageá-lo, deu am baile
O Sargento-mor foi ao b
do Governador ofereceu-lhe
saquinho cheio de semenU;
mudas dessa planta, apes;
que havia de se exportar

"Ora essa! For qi
Joãozinho.

"Porque café cr:;
riqueza, e cs paises que ò
davam-no zelosamente, c'
não querendo que os outros
beneficiados. O Sargento-:
vara café em sua, vida;
que bebeu fei a que lhe of
lácio do Governador, em
imensamente da bebida, e
o Brasil também haveria ü
barcou de volta, trazendo
saquinho de sementes e
nhas. que representavam
tesouro.

rrltórlo".
se faz!" —
ia de pa-

... cò de Meio
:rlfícar o que

,e de que
o. até a Ca-
„ia, para se
srnacior, que•. Foi muno

•- prometeu
e, para ho-

. sua honr.:.
r a mulher
\ji asente um

é e cinco
ia proibição

. aí »•

perguntou

fon'c de
^m guar-

:i3 egoísmo,
m fossem

nunca pro-
..a xícara

am no pa-
?na. Gostou
;ou logo que

café. Em-
ciosamente o
cinco inudi-

íitt verdadeiro

naquele tempo
ú * ribuiu as

guardou ai-

Chegando ao Para., (qui
s:. chamava "Grão-Pará")
sementes pelos agricultores.
gumas para, em pessoa, pi e.s e cultt-
vá-ias. Pediu baixa do exército e foi plan-
tar café.

Dentro de dez anos, já a capitania do
Grão Pará possuía milhares de è de café.
E foi assim que surgiu o c Cê no Brasil, o
café. principal fonte d.e riqueza de nossa
lavoura, o delicioso café de quf a Dindinha
gosta tanto e que reartlmou n Aha-Marla
quando levou aquele tombo da bicicleta: o
café, que é bebida gostosa e que ê remédio
e de que o Braril se tornou, cora o correr
dos tempos, um dos principais produtores e
exportadores...

Toda essa enorme riqueza teve sua or-.-
gem naquelas sementlnhas que a senhora
ri'Orivilllers, esposa do governador da Gula-
na Francesa, deu. há mais de dois séculos,
ao Sargento-mor Francisco d? Melo Falhe-
ta e que este, com inteligência e descortino,
soube preservar, distribuiu sabiamente e a
cuja. cultura se dedicou."

— "Gostei da história " — observou
Joãozinho. E na cartilha dos outros três,
muito atenta, viva e interessada, podta-sé
ver que eles também, tinham gostado muito.
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NASCIMENTOS
No dia 28 de janeiro último,

o lar do nossa prezada Dire-
tora, Dra. Arcolina M. Goto o
de seu esposo Dr. M. Goto, foi
enriquecido ' com o nascimento
de uma linda garotinha que re-
cebeu d nome do Iracema.

--- Gilma Cna E' o nome
Qim .•^-•,- •- n linda menina,
naseiad a 29 de janeiro último

mo, filha do dona Djalma
i. i-íill . -!'.<-;<,'0

parte do noivo

sr. r'"horto Faria, residentes
Pi-vi °"o Cristóvão, Distrito Fe-
dera!

O lar do sr. José Pereira

da Silva e de sua esposa dona
Raimunda O o m e s da Silva,
am.i^oi e leitores de MOMEN-
TO FEMININO, residentes em
Fortaleza, Estado tio Ceará, foi
enriquecido com o nascimento
de mais uma linda, menina,
ocorrido no dia 12 do corrente.

— No dia 8 do corrente, o
lar do nossos amigos sr. Fran-
cisco Comes o sua esposa dona
AlaiZff Gomes, foi enriquecido
com o nascimento de um forte
o lindo garoto que recebeu o
nome de Francisco Carlos.

MOMENTO FEMININO

BATIZADOS

No dia 16 de janeiro último,
em Fortaleza, Estado do Coa-
rã, foi levada à pia batismal,
a pequenina Fátima, filhinha
do sr. Manoel Lourenço dos
Santos, guarda-chefe da Febre
Amarela e de sua esposa dona
Maria Albertina dos Santo'-*.
Presidente da União Feminipp,
de São João do Tauápe. Fo-
ram padrinhos o sr. José Le-
*ndro Bo^nrm. e dona Barbara
Feitosa Bezerra.
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•Afonso Kíftoíromanhã a mãe saía para o tra-
balho c recomendava ao garo-
tG: 

Affora vê Ia se olhas pela cisava que me fizesse um fa- de casa. Apresáou-se mais
,w " ' 

vorzinho... Mas talvez não curiosa que inquieta. Depois.

rogsas... porém, ao ver o sangue escor-
O favorzinho: meio quilo oe rendo pela face da menina, tor-

broa emprestada. O barco dos nou-sc mesmo inquieta
Grilos adornava, afundava-se — Virgem Santa, mas o
aos poucos. Assim mesmo: que foi?!
afundava-se. Não tinha sido nada. afir-

 Tia, de portas a dentro mava cá: a Adelaide ia a cor-
não tenho broa para matar rcr e caíra. Só fora isso.
a fome a um rato. Por Deus — Meu amorzinho..., gemia

cias iiiieuoíis u*. «mi »¦  **¦¦¦*¦ . , , .— ¦:_
\e-ici„ deu-lhe dois açoites que nos ouve, com{, isto e a mae.

uo, ela ser "uma pãlertna». pura verdade! Afagava-a e-impava-lhe ,
•Tvcrí-Ho roríin. é que Adc- _ Acredito, mulher. Paci- sangue, a Sc?u,r lavou-lhe .
A veraneie, y fcrÍGa: um pequen0 golpe ao-¦„:;rí;:;,^W -Massc^.,**,<•*.. ^0a..esta.m*<scç^
fazer um dói-dói muito gran- Ajuda-nos a umas papas que cen nao haver razão para cm-

de no côVpo que lhe fique por ficaram do a-moço. E! do cora- dados zangou-se, es eve .

baixo só! mfcls depois veio ção... P^e de bater aos dois.

a perceber Foi quando viu o - As papas, mãe?! inter- - Sou,, diabo, nao sabá

racharrn branco de D. Encar- rogou nnciosos. o menino. guarda-la? E tu, minha *ir£

natóo cheio Ce sangue ¦¦ ga- _ Sim, as papas, por que gaita não peles andar com

Sito de uma maneira 9« l cau- não? Tens medo que nao che- termos? 0 que vos precisayc,»

menina...
Olho, pois!
Toma sentido nos car-

ros...
Tomo. tomo!

As vezes tomava réVriierite.
Mas outras descuidava-se <
uma tarde Adelaide ia aca-
bando os setís dias sob as ro
das imensas" de um caminhão
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em ude-
ambos, sei eu..

Toda encolhida e espantada
a um eanto, Delaide chorava
ainda, ta-bvez pensasse no san-
gue e nos ganidos améntosos

sp:
Ana Pega chegou f rua e dis-

.] ¦-¦vis, como estou cansa'
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ca!
Também eu..., resnon-

d-u Cárámilo, dando um ai.
 -\jj\o sente fome?

Uma fome do comer pe-
dras

Tal nua1; Parece-me
e^pir. dc comer um boi

! Desde o almoço oue
rmc era
inteiro
andei cora o sentido numas ra-

pas oue ficaram esperando
•pc- mim ria nancla.

savâ pena, mal o carro verme- guem para ti?
lho do «1*. Anselmo o atirou, Ele virou a cara
feito um novelo, para a borda ceu.
da estrada Não, nessa ai- — T>brigadmha.'.., réspon
tura ainda não sabia... No deu a velha. Mas se aceitas  „
entanto Acácio desceu-lhes dois se aí, o teu moço era capaz de fa Cocborr0 branco, dc D. hn-

açoites no rabistel. "E" para loçro me abrir a cabeça com carnação. meio morto, e do?

aprenderes. . uma pedra, e sbrrju, a esconder oSSOS quebrados á beira da es-
Nesse dia brincavam na va- a amargura que lhe trepava no trada. Gá no entanto^ arrega-

leta Adelaide ainda não fa- seio. nhara os dentes, dizia r,um

v.v, até a data ainda lava' coisa que se visse- gal- _ Venha daí. insistiu a Pe- ímt)6tn de revolta, de dèsobc.:

não" dou sinal d-e vida. aquilo rejava apenas. Era de pernas. **. -Mesa onde cabem três dtenoia:

Z i"J nucr'ecrever ,m eurtinhas c ao mover-se, muno cabem ouatroj. Vonha.. _ Eu.t.vc alguma culpa

nrimeiro juntar mh eólios dc desembaraçada, saraeoteando- _ Não. nao! Ide na graça Qra a Iene!

1P;,11' ,V""í" Sro da car- se, parecia um pião andanqo dc Deus... Cale o bico!, ordenou »
' ls Ptia "¦¦" á 

roda Seguindo mano para E ela foi mais os dois gana- mãe, afinal menos irritada do

Wiu- mas a id«a do ^mpa- toda parte. 0 mano, geralmen- nós. no fundo «contente por qUr poderia, supor-se.h.u, mas a ia. a u^ 
flíVa-lhe a mão. Uma vez Grila haver recusado 0 oferc- ^le todavia nao se calou,

w^, tão distantes que nem deu-lhe também um pedaç0 de cimento. De fato o lantar ja prosseguiu rosnando a sua re-
. 0. ã,;~«« fcw mm anuecera ao lume c. não ora de mais para os três belião.

8 sa- da vila En-arnacão. a uma mosca que primeiro ha- caía de fraquesa C*ia desfia- (h?Q n mu her. pegandn na

Fu não Soi d!iúe ^an- via espetado numa palha Ape- queza e á «ua .frente tinha caixa dos fósforos para acen •

MpÍT,, _.no entanto sou pare- sar de tudo, Adelaide gostava ainda uma )on?a tardo de tra- dcr 0 lume. Mas na caixa nao

r nue fn * ÉranJre ele ir dc AcAcio. Dormiam juntos. balh0 a espera-la, E pa:a restevi , n-i<v. fósforo.
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Panas? Há ^'-c mundos não
nrovo umas bons panas! O
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0 Alent o t se a mãe ia trabalhar para ío- trabalhar é neçcssano comer Qu0 raio
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Exclamou
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F ci0 terras ostra- ra ele é que levantava, a ve*- Do mesmo modo que as ma- atirando a caixa.
tia enfim protegia-a dos ovl- oüinás dos comboios necessitam —. Quer que vá a loja? ,ofc-

meu homem torce o nariz r-has . > ' 
e dava-lhe água carvão nas fornalhas nara ar- receu-se o ganapo, já mai<

„ ttA Hfiif-flííf-p-lbes O mor dc tudo amiia -ao nos ií'ii|ai,vM . ,, ^ . %":< Ví ¦ ...acrescentou 
Va- se tinha sede. Era o sen (* rastarem os vagões. 0 seu ho- ,«.,,,,  vninr.o

Om
ouancio -
bastante nabiça segada? A na-
bica ná-lhes um gostinho...

ps ma
çrçym . Ouvi contar.

~p,nr aqui também s^ mor-
r0 p.«albou-o Santinho. —

—'Para mim nanas sem na- Cn^ nif.l^Hs nu não. mas se

bi*.* nro Peão papas- mr er. Não é por isso que

_ Dotei-lhes nabiça. então
não r-svia do ter deitado?

Havia ocasião cm que Ca mem partira num comboio e

sentia uma 
'enorme ternura -re- Vagom falara em maleitas.

Ia menina. Noutras, porém. .Tesus. por oue é que o Bento
dificilmente a tolerava, como nã0 escrevia?
seria bom não ter uma Ade- _ Bu - bu..., pediu Ade-

'^^nf^nTda 
casinha eu di^o oue 

'de 
f l, nn," . K u iáidc para viKia. parn carre- ,..,„. ..^^ „

,c,™ d" Carsmilo, que ela ~, o„c um pohro pobre gr p^r. lod n partt Ej. Na _tagua.eem

cohego.

morava ali a dois passos oa
vila Rncprnàção, dosncdirám-
se. Ana Po.ça prosseguiu an-
dand < l:geira. -

__ \'r se rão vens taHe por
cansa da senhora, dis-e de re-

nos a ''"i • • •
t^h b/->m temei para oue

r>ãn f^sso.... afirmou Ano
nente a outra, iá da soleira Pe.o;a. como defendendo-se de
f- Aorta. l!r"' ',r-"c'n""n- nue afing] nln-

Ela voltou-se. respondeu na gu**n n,,> f:'ipya. — Não hou-
;;, . í-ni nouco esganiçad.a:
— Mas nó5; nunca vamos

y., entanto, tu ouviste-
Ia ao almoço.

Senar?ram-se. a mulher con-
tinuou a andar. lavava po-.
ouv;'V-s 3<t palavras çépticas
do Santinho e levava as do

Ora. conversa! E'a nun- Vp^-o^ também: Santinho ma-
ra se mostra sóf;sf?ita... tara-lhe uma esperança secre-
Manda-a pentear macacos! ta nuc há dias andava eul-

Seguiu rna a fora. num pas- tivando e Vaçom puscra-lbe

lã
sacudido

íp*, rarte e oue lá, uo ainda ao mono. a puoesse car

Alentejo! um qualquer não le- regar para toda n_ parte
v—n mais a cabeça do que Aí, mas nao, isso nao çra pos

sível! quem pensaria, poi
exemplo, em ir aos ninhos
eom os compinchas, levando
um trambolho daqueles pres*
aos pés? Ir aos ninhos sigini-
ficava saltar murros, vaiados.
meter-se por ribeiros e silve-
dos. E quem falava em ninhos
falava em coisas assim, nas
maçãs das macieiras c nas uvas
das ramadas. nara não ir mais
longe. Oh! Òeláide, Deláide,
por que é (pie tu nasces!e mi-
nho irmã?

Andavam os dois fazendo co-
mida de ervas e areia, isto ô.

maci'"> oúé vélüuo,
 ~p dinheiro ?

— Trago fiado. ..
Fiado. . . Sn a loja fiasse

se aind'> lhe fiasse, não teria
o seu P0,o parfido para tão
lõhgc r-> encontro das malei-

complicada tas o p?Wa A maii de oue nc-

da menina, bu siginificavo rVos. Por causa da loja. dela.

água: a mãe compreendeu-á fel« três e ô9 gltr* é nue e c

sem difieuldade, po-la n0 chão partira, se sacrificando a dei-
xá-.1os.

Tu não ^abes o qu^ dize?i
Acácio...

E vocô sabe?
 Eii sei tapar-lhe a boca

m
m
*
m
ma
m
m
mi

ve í-vrvm . T;á se avenha . ..

e pegou no copo de lata Ma-
o caneco eneontrava-se vazio,
teve de ir a fonte.

A fonte era Uo fundo da
rampa e o caneco cheio, pe-
sava. Ao chegar cá em cima, eom dois tahefes se for preei-
trazia um cansaço grande cs- .so...
tendendo-lhe por tod0 o cor- . - E' o sabes..., mas foi

po E foi nessa altura que pe- ganhando a porta, a cautela.
Ia primeira vez sentiu qualquer Ela ganhou a porta também,
coisa estremecer-lhe c agitar- Não para lhe bater, contudo-
lhe no interior do seu ventre, ia uma visinha pedir um ti-
Era ele que se anunciava, ção acesso,
apostar como era ele - o seu _ Bu... bu..., recomeçou
menino. Dali a alguns meses Deláide, assim que a mae oi-
te-lo-ia nos braços, a *ugar- tou.
lhe o leite. O pior de tudo era - Agora espera, tenho mais
o tempo em que ainda o ia oue fazer... Afinal reconsi-
trazer a pesar na barriga. derou e. sem se voltar, disse:

— Acáio, nao ouves" da

laiasse uma ^ ^ ch
Gostava de '

t ;,,.,,. e resmungando um frio de medo n0 coração. „ — ^rdinhai
n dentro. A senhora... Jesus, vír£?em Santíssima, e se arroz e isto sao sardmto,

os r^oones áa senhora,. Que o seu Bet„ epeah-eac a, ma- ouando a mae chcK,u jun,o de-

oueriaela mais? Trabalha- leitas? Se „ seu Beto morria Ies.de «P°nt?n ., Fol
vam eom regras, desde o nas- Nã0 queria pensar em seme- Ja vamos .amar, m i . 

Darnga iaam-me uuu u- , . _-
c„ ao pôr do sol que andavam lhante coisa e não obstante togo mqu.nndo o pe „ ao 

^.j ^ ^ a?ua , tu rma.

numa roda viva e ainda por ei- nensava, anui«o era mais for- mesmo tempo que subia para ^ ^^ j^^^ ^ 
_ Wa que TJ beb«

ma haviam de. roubar ás horas te que a sua vontade. I cpo.s a estrada. 
cçdoT ^^ c()mo gG ensaiasse uma »h. matameo,

de dcscane.o? F/ verdade que lembrou-se de oue nessa noite ^??MÍmp ' 
maneia demorada. Gostava de MnPf,A7

em sua casa não morava re- tivera uns sonhos mau.v uns Anda daí, Adehua^?.f|-v , 
^ m^ GostaVa sobretudo a° oanPCO *

lóg* por onde pudesse regu- sonhos mesmo esquisita, è E com »jnenipMi«as m 
^ ^ ^^^ ^^ g ra0 chega, eu nao te-

lar-se. m?.s. Deus lhe valhas- frio em seu peito tomava-se donhns e-^n "J0'»*TUP™ 
p0r 0ue. Tinha uma inclinação nh0 culpa. Que cresça.

seí.-avamaoservivo^mes- mais frio e mais nitioo s, tor- sair^¦d.^^'^C^^ especial nelos petizes. 0 dia - Espera aí, meu
n,o tempo ^as outras pessoas nou o seu medo. Santinho li- se b.ajxar a puxa Ia. J^ou 

^ ^ ^ 
_ 

fora ^ oue fiU ]a tc ^ c0m? e...

rtiic "or ali andavam á joma. nha razão, oh! sim, tinha ra- ao colo
O,, lá a patroa pensaria que y;ão: o seu Beto nunca devia — Mae, a ti ün ajei0 P"

nélo faío ôe serem mulheres ter abalado para uns síios tão guntar por voee. disse o ra

tinham obriga£|o . de. paga, irtiçociros como esses onde as paz.
niaJs ceáó? doenças andavam á solta, onde — O que e que ela h ub

 Espera aí, meu safado
cm que deitou ca para u», - -J» «¦ já ta digo como é^.

Adelaide foi um dia de triste- Deixa-me so acender o lume
za E de maior tristeza ainda Acendeu o lume mas depois

foi aquele em que pôs tv, mun- achou que 0 melhor era ela

do um menino morto. Mas própria dar água á menma.

d

nham da quin
mo. Eles pararam p •''
n\v7. saber se o Alberto
escrevera.

nscl- noeira, andavam Acacv, eAoe- a Ana res»:».-^» - — " 
^¦„ ,, ,aide, os filho, dc Ana Pesa. por que mot.vn lhe fora hater venta¦

Brincavam na valeta. Acácio ao ferrolho Amu'iia
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tomava conta na irmã
;âCio ao ierromo.  kAaiAiA* f^yi* dentro vonciui vi ^- /"«¦/•• m
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